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Nesta semana sahirâ o nosso cobrador pe-
la cidade, arrecadando as importâncias ainda
nSo recebidas, rolativ-xs ao ultimo semestre
íindo em Abril do anuo p. passado,

Não é quo esses sssig-nantes estejam em a-
traso, por se terem recusado ao pagamento do
•silas üssignaturas no tern-pó opporturno, não;
todos elles estavam ausento»', quando fizemos
a ultima cobrança.

Tomamos esta deliberação para regularizar
a eseripta desta *EMPUEZA», que, por isto
mesmo, "se acha om. atraso.

Contamos com a bôa vuntado-de todos esses
amig-os.

-*$5ti^&B&-&rf-gM*

Aviso necessário
Avisamos ao $r. Borges que, si tem

tanto interesse em saber onde è fVibri-
cado ò;

SABÃO lllllp
abandone a capa¦"do,áüo-aymato onde se
tem até agora escondido procurando de
vez em quando ferir-nos, e, de viseira
erguida, se apresente nó nosso armazém,
mas como cavalheiro, como homem que
teuha dignidade e critério, e fique cer
to estamos habilitados a lhe fornecer
largamente todas as informações que
por ventura possa desejar a respeito.

Do contrario, ninguém lhe respou-
derà.

Frotas & Comp.
Sobral 24 de Julho de 1909,

Coisas da Aí Tf-UL1

T'&x?x?a> cio Sangue
P,sangue, sangue e raais san-

quaes o attingiu na bocca, por eauza da j
questão de um terreno pertencente!
aquelle e á victima actual, cujo direito :
o superior tribunal, da Relação acHba"dej
reconhecer por unanimidade, garantiu- j
do-lhes a posso do díeto terreno, de que ' 

0 ,,
o feírabriíz queria esbulhai'-es.-V*>- a: & ,

Bete chama-se Thomaz.de Véra*,que t Espancamentos, MUDOS : e
teve ainda a audácia do dar ordem de ¦ assassinat >S, — GÍS as hotíciaè
pri|oÍ Philadelpho qxie usando 

|o 
chegaií_, àv pequenosdestorço garantido yfTOP'*-!ei, teve que. Ç ' r i

render-ee na oceasião, para não ser as- j inter ValluS, de tüdOS OS pontOS
-assinado pela tropa á disposição ,do do-Bstado>.
desordeiro. Acha se a Terra da Luz.E assim querem se fazer valer esses . -
fanfarrões transformada

Avalie-se quo esse renegado deixou Sangue.
em—Terra do

CAMOCIM ÂNARCH SADO

k

—m.

\

de ser Pessoa, para ser de Veras um
bicho.

Quiz, com os seus sequazes, dar um
cheque no nome que constituía-lhe a
única importância, uão comprehendendo
que loi a melhor couza que fizeram :
foi ura brilhante que desprendeu -se de
entre cascaíhos. Voltemos, porem, ao
que üíais lios importa.

Fm vista dos precedentes e do indi.-
ferentismo d'vè_ses régulos que facilita-
ram e protegeram/ segundo muitos
pensam, a fuga do/criminoso, precizo se
taz que o publico torne conhecimento
de tudo, para••' responsabisal-os por
qualquer desmando, ou mesmo assassi-
nato, d'agora /por deante.

Ou sãoau/itoridàdes e cumprem com
os seus deverei», respeitando para'serem
respeitadq-i (?!}; ou o povo deve trac-
tal-os como merecem. -

Vis Jn repellitur, pelo que, se julgam
fazeimn-se respeitar pela força e com
direiío a commetterem desatinos—o
povo e os homens de bem que, por ura
inípulso de nobilitante revolta, opere
a obra da necessária regeneração, ém-
jbora atravez das mais deploráveis rui-
nas!

Que vos sirva de exemplo, oh povo
de Camocim, o bárbaro assassinato de
um dos mais bemquistos de vossos che^
fes moraes—e alerta!

Si cruzardes os braços, uão conse-
guir.eis.os jnel horàraentos indispensáveis
ao progresso de vossa terra, ao qual se
oppoião sempre as vis paixões,. O egois-
mo e a falta de escrúpulos dos homens
que o acaso collocou por emquanto á
frente dos vossos destinos.

Até nos líquidos ha occasiõas em que
a borra sobrenada, mas logo depois vol
ta a oecupar a posição natural.'Nas sociedades as couzas custam mais
a voltar ao estado normal, mas não per-
cães a esperança, que é o sol da vida.

O principio de todo governo é a uni•-
dadr-, que consiste no accordo e na har-
monia de todas as forças; sem isto, não
ha gpvernoV portanto não será meia
düzra de aventureiros e inimigos da li-
berdade quem vos,ha de dar as normas

viver. Pedi lhes conta do que, è
vosso, e fazei-vo3 respeitar. O tempo
vos mostrará que temos razão; agunv--.
dèmós os acontecimentos.

que se diz civilisada,. penna-
necera impunes, criminosos do
estofo desse degenerado João
Baptista da Frota, tão cruel
quanto covarde !

Cruel, porque matou estu-
pidaraente e sem o menor mo-
tivo, um)cidadão pacifico, cu-
jos act g"-serviam de roteiro
aquelle^ que desej un levar a
vida d -SApurns é cios justos;

i

Quem, como nòs, procurar auscultar
as sociedades, para poder fazer o diag-
nostico e emittir um juizo seguro sobre
ellas, afnrmará ogualraento que Camocim
está completamente anarehisado; por-
quanto,chegámos a verificar que alli não" +e auetoridade capaz decommandar

ôvoe, muito menos, capaz de raz^r
áifc&s leis. /
ga do assassino João Baptista da

aprova incontestável e robusta
do nosso'1 asserto; parecendo qura', alem
da falta de justiça e de humanize era
relação ao crime, ha cumplicidade por
parte dos indivíduos, que deviam, ao
menos, simular serem auetoridades, em
falta de outras mais dignas e mais de-
centes.

São taes os factos de que vruios ten-
do conhecimento, que ao povo carnoci-
ense compete condusir-se como quizer,
sem a menor subordinação a esses vam-
piros q'só cuidam dos próprios interesses,
destruindo os brios sociaes, oceasionan-
do e insuflando todos os gêneros deso-
ftrimento e de rebaixamento morai que
o servilismo produz; indivíduos que, sem
a mais elementar instrucção e sem o ai-
cance precizo para distinguir as couzas
úteis das nocivas ao bem geral, enton -
dem que, amparados na força bruta, j de
podem deter os homens de bem debaixo
da mais monstruosa opprossão. Tudo faz
crer que o Cel. Francisco Nelson Cha»
vos ioi victima das pretensões rivaes
de inimigos rancorosos, que só os têm os

i homens de valor como Nelson, que ja-
mais deixou de cumprir os seus deve
res? jiiioais abandonou os seus direitos,
o que seria um suicidio moral.

í)'ahí a inveja e o despeito de alguns
mandões locaes que, isolados, e con-
tando apenas com a impunidade e pro-|niversario nataliçio, que passou no ul-
tecçíto do governo do Estado, apodera- timo domingo, 18 do corrente.
ram-se de tudo quanto alli rende, sem 1 Votos sinceros fazemos por sua feli»
darem a menor 

"satisfacção 
aos soffri - | cidade pessoal, desejando-lhe prosperi-

mentos dò povo, julgando^e ainda com dades mil o muitos anniversarios ainda,
direito á vida dos que têm podido viver | cercada da familia, quo a idolatra, e
com independência e altivez. ,ías àmitfades dos que a admiram.

José Pliiladelpho Pessoa'de Andrade, *— :—
um dos homens mais diftinetos d'aqueM GIRUFIGIÃO DENTISTA
la localidade e de honrosas tradições,]
já escapou deser victima da sanha íe

covarde, p rque sem dó nem
piedale feriu ..mortalmente
uma fildefesa.senhora, já mo-
ralmente morta, oelo assassi-
nato do espozõ querido.

. B' duro e impiedoso senho-
res da Justiça, um crime dessa
ordem ficar sem punição.

Deus que tudo observa, exi-
ge a punição de tão graves
crimes e lanç^ sua maldição,
sobre a cabeça d'aqueilea que
procuram tolher os passos da
justiça.

Puni f senhores da Justiçaf
essas mortes.

Puni a selvageria pratica»
da no lar do Coronel Nelson,
castigando severamente o cri-

E porque isto ?
Porque temos á frente dos

negócios do Estado, um des*
pota.um tyranno.que sem o mi'
nimo escrúpulo, apadrinha e
protege os ladrões e assassi-
nos que infestam todo o sertão
cearense, dando a unsa'á^
do seu partido, a outros, no-
meações de supplente seccio
nal, presidência das câmaras
municipaes etc, etc, contanto
que roubem, espanquem, ma-
tem e esfolem os homens de
bem, que se não sujeitam ao
seu domínio-.

Poucos não são os espanca*
mentos e assassinatos havidos) minosoe seus cumpliceâ—se

os tem.
Senhores da Justiçajustiçaí

K..

D. Ro3alina MendA33
Só hoje nos é possivel cumprir um

dever de respeitosa amisade e cultuai
veneração para com a exraa. seurtt. d,
Rosaüna Mendes, levando-lhe nestas
linhas as nossas felicitações pelo seuan-

D:*?- SoXLKSa; J?X1-tLtO

na própria capital do Estado,
praticados pela desenfreada
policia do Sr. Accioly, da
qual fazem parte terríveis can-
gaceiros. a

Innumeros, são os pratica-
dos-.no Crato, Missão Velha,
Aurora, Barbalha, São Fran-
cisco, Milagres, Canindé etc,
onde os governistas permanq-
cem de promptidão com gran-
de numero de cangaceiros? de
rifle em punho, punhal á cín-
ta, praticando toda sorte de
depredações. /

Agora mesmo dous grandes
assassinatos foram executados.,
permanecendo ainda impunes
os criminosos.

O primeiro, realizado ha
perto de dous mezes, na vilia
de Ipueiras, na povoação de
Aguas-Bellas, teve como vie-
tima, o Sr. Gregorio Palha»
res, homem de costumes .mo-
rigerados,—segundo -afflrm.am
—sendo indigitados como aue
tores, vários indivíduos e o
chefe" do /partido do !Sr. Ac-
cioly, que commandou a tropa
que" executou o infeliz pae de
familia.

O outro, na cidade de Ca-
mocim, praticado com toda
scena de cannibalismo, na pes-
soa do Coronel Nelson Cha*
ves, influencia opposicionista

roz de um d'esses cannibae3, que dispa Consultas, das 8 Ás 10 1/2 e das 12 Ás. 4 > de real prestigio.
rou lhe três tiros de rewolver, um dos! • Cônsul torio -Travessa da Viraçao E di^^r-se, que HUma terra

-Major» Manoel Tavora
Desde seguuda teira que é hospede de

nosso querido amigo coronel Enéas Men-
des. em sua pittoresca chácara do Estreia
to, arrabalde desta cidade, o nosso dis-
tinçto amigo major Manoel Fernande*
da Silva Tavora, residente em Quixadá,
que daqui seguirá para o norte, onde
vae a negocio de seu particular inte»
resse.

Oriundo de uma-das raais distinetase
illus$res fartíilias do Ceará, Manoel Ta»
vora -fiz parte dessa pleiade valorosa,que
repelie a canga da olygarchia Accioly,
a mais desbragada de quantas reinam
nesta Republica anarehiiíada.

São seus. irmãos os illustres coesta-
danos e amigí s: monseuh( r padre dr. Ad*-
tonio Fernandes da Silva Tavora.vigario
de Senna Madureira, no Acre, padre
Carlouto* Fernandes da Silva Tavora,
vigário de S. José de Além, Rstado de
Minas Geraes, dr. Elisiario Fernandes
da Silva Tavora, desembargador, da Re-
lação do departamento do Acre em Sen-
na Madureira, e dr. Belisario Fernandes
da Silva Tavora, notável advogado na
Capital Federal, onde gosa das melhores
relações pessoáes..

Ciimprimentarnoa ao major Mauoel
Tavora e desejamos-)he feliz viagem. ;

JOAQUIM PORDEÜS, \J,
E' hospede úu$,tz, boa terra o ^étivo e

abastado commerci;uUe, sr. (••apMaò Joa-
quim Pordeus do Alencar, de/'Quixadá,
que a negocio seg.neíparà Camocim, ;inde
Vai tomar o pri-méiTÒ v;aj>or'para o na/rté;-

Que faça bôa vingam e prósperos ue*
góeips são os nossos votos.

Goro sna ex!Aa. ;fíuoÍlia Vègríis-íüi de
sna fasenda Marrecas, onde esteve ia-
zendoumá teu>{)eraaa, 0,nossp amigo
major Joaquitn Aristides de Albuo-iie*;-
que.. 4.
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0 CHIS DE AWAMISLLM-
Vicente Possidonio, ___.a__-cLai_-te
Manoel Rodrigues, David Ribeiro e

OUtP03 maadatar-ios
Aqui, em nossa banca de trabalho,

entre outros documentos valiosos, ficam
á.disposição de quem queira ver, umas
kotvs qüe nos mandaram sobre Vicente
Possidonio, mandante do bárbaro assas*
sinato d9 Gregório Paihares, nas quaesestá consignado, por uma testemunha de
vista, que fora esse negro velho quemdera o primeiro tiro,—de pontaria,—no
infeliz Paihares.

Outra testemunha diz que, encontran -
do Possidonio, quando á frente do troço
de cangaceiros demandava Águas-Bel-
Ias, perguntou-lhe para onde ia com tão
espalhafatoso apparato bellicb,ao que elle
respondera que ia matar aquella fera,—referindo-se á victima que horas depois
fizera, com duas descargas de rifle.

Outras muitas notas temos aqui, queelucidam bem sobre os pormenores des-
se crime e que, gostosa mente, pomos des
dejáá disposição do Sr_ Dr. Souto
Maior, se asquizer.

São provas valiosas, documentadas, da
eo-auctoria de Possidonio nesse bárbaro
assassinato, narradas por pessoas coube-
eidas, cujo nome não declinamos, poremquanto, por conveniência, que o sr.
dr. juiz substituto do Ipú bem poderácomprehender.

S. exc. querendo-as é só pedir de bo-
cea.

Quanto aos insultos que contra nós
vomita a cainçálha que appareceu na
Tribuna, -a-cem réis por linha, (e é
barato) não vale a pena dar-lhe ouvidos.
Quando entrámos nesta campanha já#à^*_ioB com que gente iàmos luetar.

Quanto mais lama revolverem contra
nós, tanto melhor.

E' preciso trabalhar pelo saneamento
moral desses tempos de corrupção.

Não. recuaremos. O medico não re-
trocedè quando a bubônica invade uma
população inteira. O cirurgião, munido
do seu bisturi.não vacilla quando se faz
preciso amputar um membro apodreci-
do da parte sã de um corpo, nem quan-do é preciso rasgar o ventre de um ca-
daverpara um estudo dé anatomia.

Assim,, nòs.
Sirva-nos esta penna de bi&turi, paraesvurmar esse cadáver, ou seja simples

mente para amputar essa parte gangre-:nada que pretende aniquilar ô- corpo!
social de Ipueiras.

rcIDo_?"to-5r SoTor-aioi-Ss©"
Proseguem com grande animação e en*

thusiasmo os preparativos para a corrida
inaugural deste centro sportivo. E' ayul-
tado o numero de parelheiros que, de
diversos pontos do Esfedo, têm chegado
para tomarem parte n^ste certameü,
que promette ser brilhante.

II=>UÇJ__._3
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À.
Ipuçaba ò Ipuçaba,
Meu formoso e ledo arroio,
Que da próxima cidade
Tens o nome derivado
Ipuçaba deleitosa,
Que tens clara e nobre origem
Na formosa Ibiapaba
Donde corres pressurosa
Por um campo de palmeiras,
Por mil sitios verdejantes
De gentis cannaviaes,
Tú, que as frescas águas tuas
Lá do altíssimo talhado
Vas precipite rolando
Para as calidas paragens
Da cidade futurosa,
Que de pronto refrigeras..
Dize, dize ò Ipuçaba, -¦¦
Dize a Pedro e Adelaide
Que eu saudades tenho agora
Desses dias venturosos
De mui grato e ameno trato
Que a seu lado ja passei,E eu saudades também sinto
De teu leito claro e puro,De teus banhos deleitosot,
De teu doce murmurinho
Tão jucundo, ó Ipuçaba:
Dize que eu saudoso e triste
Vou deixando Ibiapaba.
Grtfnde serra das palmeiras,De prazeres nobre sitio,
Onde gaudios ineffaveis
Por instante jà passei.
Leva, pois, ó Ipuçaba, .
Leva aproxima cidade
De meus gozos o perfume
No suave e fresco aroma
Do fragrante calumbi,
Leva, dize que é tão puroGomo aquelle que rescende
Pelos ares sertanejos
Do xeiroso sabiá
Leva á cândida Adelaide
No rumor das águas tuas
Mil applausos meus sinceros
A bondade que ella encerra:
Leva, e a todos vaê dizendo
Pelos campos, que discorrei
Que tambam a natureza
O. louvores seus celebra
Com mil flores odorosas,
Que estes ares embaUaráam
Com ternissimos gorgeios
Que modula o sanhaçu:
E eu cantando irei dizendo
Pelas matas do Mucambo,
Pelas agüas do Jaibara,
As formosas avezinhas
Do sertão do Groaiú
Que os encarítos do seu noaie
Vai ainda murmurando
Sonora e meigamente
O ribeiro do Ipú.
Ihiapiria, 10 Abril1891K

Bias Mexidos.

subúrbios desta cidade, entre a estação
da E de P. de Sobral e a ponte, da Tu
biba, onde, dizem, tem sido visto pormais -de.uma pessoa, entre estas o guardo
Joaé Lourenço,

Vão bem, vão mesmo no melhor dos
mundos, os diversos departamentos desta
toitoria do sr. Accioly, muito especial-
mente Carnocim, com as suas au.ctorida-
des...

Queira o sr. dr. Joaquim Olympio
moralÍ8ar aquellaterra e amparar aquel*
Ia gente, que tanto paga, para comedo
res inconscientes,; que nada fazem e
julgam ffi r muito, mettendo-se no ara*
me do contribuinte e dormindo de boi-
sa e barriga cheias.

Carnocim ô um município que rende uns
8 ou 10 contos por anuo- e não se sabe
em que vae applicada essa dinheirama-

Mas" infelizmente assim é porque,
tentando fazer, uma verificação da meia
leg a do Pau Branco Novo ou 8. José,
qu3 marca o principio das terras de S.

Uorge, voltei embatucádo, porquê o picodeixado pela medição do dr. João Pom-
peii écim effeito um zigue-zague, em
todo o percurso da dita meia legoa.

No dia seguinte, p .rtanto, tive de
abrir novo pico, em linha recta, em ru-
mo- de Süsubstb, menos 3 °--, que é o
rumo legal do curso do rio Groahyras,
reconhecido em acto judicial passado em
julgado; linha que lá e«tá para ser ve-
rificada por quem quizer, e da qual se
vê, que-a meia légua medida pelo dr.
.Toão Pompeu tem 1245 braças.

No ponto terminal d'èsta meia légua
àa 1245 braças, lançou o dr. João Pom-
peu uma linha transversal, estremando

tá seunifdõ, o prédio Pau Branco Novo,toda.  _„j _v trvtr ^tvwv
Por lá não se vê o rasto da tal ad- • com S. Jorge, linha que segundo o quemiuistraçào municipal, a nâo ser na ga- pude observar, é em rumo de Leste um

veta do povo, ond_> se enche Mé ás quarto de nordeste, menos 3.0 e 15' e

•

SALADA ELEGANTE
No dia 27 deste, completa mais ura

Diariamente afflue ao Prado grande ann0 fle existência a gentil senhorita
numero de proprietários e mesujo simples HiMa Costa, díleeta fiíha do nosso bom
curiosos, que vão assistir aos exercícios
diários, dos parelheiros, o que denota
pronunciado gosto de nòsssa população
pelas diversões hypicas. '"'r

./ Pelo programma que, em outra secção
publicamos, verão os leitores e demais
interessados,como se annuncia promissoraa nova épocha sportiva que em tão bôa
hora, os rapazes do Derby vão inaugu-
rar.

Para o convite inserto em outra sec-
^ão, e relativo a negócios d'essa soei-
«dade, charaamÓ9 a attenção dos interes-
sados.

Visitou nos o nosso amigo, major
Raymundo Silverio de Aguiar, da Pai-'•ma. 

r-C y:]yy

íi \

amigo, major José Francisco Vãleriano
da Costa, negociante em; S. ÍBéniMícto.

O Rebate envia á distiacta anniversa.
riante o seu respeitoso; cartão de felici-
tações, com os votos mais sinceros pelareproducção dessa data au.picios* pormuitos annos.

O sr. dr. Júlio Gurgel e sua exm».
esposa, D. Odette Gurgel, tiveram o
praser de^ ver nascer no dia 20 do cor-
rente um interessante b_b_ dósexo, for-
te, que será levado á pia bapijismal com
o nome de José.

Parabém aos jovens pàes do recém-
, nascido.

0__._vítOOIJ__

Grêmio Sobralense"
Para a partida inaugural, a realisar-

se hoje, tivemos delicado convite do di-
gno director do mez, nosso estimado
amigo, dr. Joaquim Ribeiro da Frota.

Agradecidos.
•~~*l_§__4«<___-

Acha-se entre nós o capitão Benevi-
auto d'01iveira Sousa, morador na fa-
senda Marruás, no Inhamuns.

bordas, para nada fazer.
E vão lá d zer estas coisas aos do-

minadores!
Tiumpho será páu,e páu muito ; porque

nào são poucos os que estão com a boc -
ca na gamella do milho municipal.

Longe de lá, arriscamos estas linhas,
medrosos, se não do cacete, pelo menos
das iras dos grandes da terra, que são
devera.? valentões e correm como coê-
lhos-não como estes, em busca das to
cas, quando perseguidos por algum gai
go veloz, mas para bater o pello de
quem não se deixa espoliar calado ,..

Acha-se entre nÓ3 onde pretende fi
xar residência por algu.riUempoi o hábil
photographo sr. jamèá Pordeus de AIen-
car, que, á longa pratica desse impor
tante gênero d'arte, reúne a perfeiçãoadquirida pelo estuio meticuloso, em
diversos ceutros adoantados, como Pará
Manáos, Ceará e outros. \

O sr. Pordeua, além de botií? traba-
lhos, offerece preços v intajosamoiate ba -
ratos, que convidam ao mais exigente
freguez. \

D^-eiando lli" co idigia ncolbim<:\t
o Rebate o cumprimenta e visita 1

Visitou uos o sr. Jones Deraetrio, quede Acarahú:mirin esteve nesta cidade,
a pisseio, quinta feira passada.

Visitou-nos o nosso ámig» Aprigio
Rodrigues, fineza que agradecemos.

11111II
MÊDIÇâO W f. J0RtíS
Não asfistí aos trabalhos technicos,

nas terraá da fazenda bV Jorge, no rio
Grtahyras, pelo engenheiro dr. João
Pompeu de Souza Magalhães, .para le-
vantamento da plantn do dito imraoyel,
sobre o qual se acha em via de ex-
ecução o prucesso de demarcação e di-
visão judicial, á requerimento do sr.
José Ignacio Alves Parente, perante a.
justiça dn termo de Santa Quiteria; não
só porque n'esse processo, se tem despre
sado, ostensivamente, autoritariamente,
as formulis mais transcendentes quelhe prescreve a lei, achando-se por isto
eivado de nullüades substanciaes, in-
sanayeis desde o seu inicio, como tenho
ai legado; não sò por isto, como porqueos sóbreditos trabalhos, gâo executados
sob a exclusiva responsabilidade do
agrimen8or, nos termos do art. 47 do
Dec.n.0 720 de .5 Setembro de 1890;

Não sou, porém, inteiramente leigo ua
matéria pela pratica que tenho de me*
diçõós de terras, e sendo informado de
que o modo de medir as extensões su-
perficiaes, n'aquelle processo, adoptádo

Fm Camcim, disseram-nos, foi sub- P3l°, dr« Joâo. PomPeu, éra em linhas
.tt.idn «^l^a^^rr^L^8^. q«Bbradas,_ formando zigues zagues,mettido ajulgameuto um criminoso, q"ue

pegou os seus 17 annos, conforme de-
cidira ò jury.

Muito bem !
17 dias depois o gajo evadiu-se da

prisão, se assim se pode chamar aquillo,
que lá tem o nome de cadeia... publi.ca, dado pelos mandões da terra. ..

Ao que nos consta, providencia ne-
nhuma fora tomada, para captura do
sentenciado. O que é certo é que nos

seu correspondente rumo para o lado
opposto, em o qual o sr. dr. entendeo
que podia tomar para o sr. José Igna-
cio uma parte do Sacco do Pau Branco,
justamente na posse constituída de casa,
cercado, cacimba, cajueiros velhos, e de
occupaçâo continua pelo Coronel Fran-
cisco Alves da Fouseca, como parte de
sua fazenda S. Jorge, ha cerca de qüa-
renta annos; e além de tudo isto, re-
conhecida por uma sentença icvifivtciéda
pelo Supremo Tribunal de Justiça, em
gráo de revista, no anno de 1877, con-
forme carta de sentença que teuho em
meu poder

Esta linha recta, como deve ier,"
apresenta no emtauto.uma singularidade
notável, partindo do rio, vê se quesegue em direitura exactamente de uma
pedra que se devisa no ápice da serra
fronteira, ficando o serrote do Espeto,
visivelmente para o lado de cima, (lado
de S. Jorge,) mas por artes não sei de
que, toma o quasi todo para o lado de
baixo, (terra do Sr- José Ignacio), se*
gundo me informa pessoa fidedigna,
que assistio ao trabalho do dito tyravesBSOj
p.jiqfte em verdade, não verifiquei ainda.

Releva, entretauto, ponderar, que o
estranho effeito do travessão do sr. dr.
João Pompeu, é devido, unicamente, ao
desvio que a. s. deo ao rumo, que não
devera ser Leste, um quarto de Nordes-
te; menos 3.' e 15' e sim Lesnordestp,
menos 39, porque é esta a linha per-
pendicular, do curso legal do rio Gror
hy.as, e pela qual se tem feito diyer
d i visões ^ de terra t u es te rio.

Com éT. te rumo, alinha divisória
duas propriedades, passará abaixo de
Sacco d<jtrs£m Branco, com uma diffe-
rençá muito grande, pois que é do 11/
á diversificação de um rumo em relação
ao outro; eaiuda assim, razoavelmente
não será motivo para descoutentar o sr.
José I*nacTo, que deve con ven cer--se de,
que, tendo sua terra meia légua de
comprimento, na frente, só pode ter
egual extensão no fundo, e não légua
e meia como lhe quer dar o sr. dr. João
Pompeu, com o novo rumo que querestabelecer para divisão das terras do
rio Groahyras, não trepidando para isto,
nem diante do attentado que praticou,
invadindo com seu travessão, uma pos-se, contra a qual não existe poderinstituído om lei.

Ainda assim, repito, não será motivo
para descontentar o sr. José Ignacio,
porque, no ponto onde passará a allu-
dida linha divisória dos dou3 prédios,no verdadeiro rumo, ao estremo dos
terrenos apossados por sua propriedade
Pau Branco Velho, ainda fica segura-
mente úma légua, quando direitamente
só lho pertencia meia^ que é, como fica
dito, a terra que possue.

Continuai''se há.
Joaé Rolrigue.s dos Santos.

-rf_^í«_S^EÊ^iRVi-v»-——

ElPlim BâHIANA
«COVn_l\DATUHA»

Esperado dos portos do Sul até o dia

...- - •

' - '

. ¦ ¦...¦- —zr- «wuuuuwuuu, kj uuo -1 utsrDo e que nosOumpnmentamol-o affectaosammifee, vêm dizer, quo elle está pas*- ~\ pelos

som attender absolutamente aos rumos
dos tombos; não quiz acreditar que as-
sim fosse, porque um facto judicial
que tem como condição -de sua natureza ! 26 seguirá logo depois da mdispeu3a -
e caracter, ser de toda publicidade, an-fvel demora n'este para os do Norte,—
nulla se para effieaeia de seu objecto ej atè Belém do. Pará,—tocando em todosdesvirtua a feição que o deve revistir, ¦'os intermediários da escala jà aimun»sendo a parte que coneretisa toda sua ciada, recebendo passageiros e cargas autilidade, executada em segredo, ou de fretes módicos.
modo escuso ao conhecimento dos in- Carnocim, 23 de Julho de 1909.teressádos, que assim ficam na incerteza Os Agentes 

'
de ter lido ou não lesados, Albujuerque ê 6.*"\.„.
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CORREIO DE .GAMOGIM
Em Gamoéim, para desconte de pec--oados daquella gente, tem um carteiro

na agencia do correio,—um rapazelho,
que tudo pode fazer muito bem, até mes*
mo tocar birimbáu, menos distribuir com
regularidade a correspondência.

Alli, tom o Rebate circulação relatí-
vãmente grande; mas acontoce que- a
distribuição é péssima, mesmo a peior
poseivM, segando reclamações de diver
sos a3.ignantes ao director desta folha,
que por iá andou a passaseio, nesta se"*-
mana.

Ora, o nosso serviço de expedição ó
muito bemíeito, Os agentes, nesta o
naquellà cidade, são correctissimos. Lo-
go,—essa falta- só pode ser attribnida
ao carteiro de Camoeim, que, já cresci*
dosinho, devia compenetrar se melhor
dos seus deveres, servindo bem ás par-
tes, no que não lhes faria favor.

Appellamos para sua bôa vontade, e,
no caso de não sermos attendidos, te-
mos que apresentar queixa documentada
«o sr. Administrador.

Ouvio, moço?

CRATO
Aquillo, lá pela terra do br. Antônio

Luiz, vae em polvorosa. Alli, d baca-
marte falia mais alto que a justiça do

1 ¦í/r-A^ü :á semi'1"© surdu aos
..*mo8 do povo ameaçado pelosaicaii -

osjcomo já fora na conflagração d'Auro- j

cos dias, não cedendo aos esforços da
sciencia, cuja assistência fora proporcio-
nada ao esperançoso moço, que
de muita estima ua terra que
nascer.

Pezames á sua exma. familia.

gosava
o vio

Carta Aberta

PUBUGACOES A PEIHD
"Derby Sobralense*

Exmo Sr. Cel. V. Possidonio

Projecto de inscripção para a pri-
meira corrida a realisar-se no dia 1.°
de Agosto de 1909.

l.° parho—«INICIO»-600™.
Animaes do Estado que tenham me-

nos de 4 annos. Prêmio 20$000 rs., e o
2 o livra a entrada.

2.9 PARBO-«SOBRAL»-800ra
Animaes do Estado. Prêmio 30$000

rs., o o 2.° livra a entrada.
SV pamo—«DERBY SOBRALENSE»

-1.000m
Animaes do Estado. Prêmio 50$000

rs., e o 2.* livra a entrada.o
ra, no bárbaro assassinato do coronel j 4.° parbo—«AVENTUREIRO»— 700m

Animaes do Estado. Prêmio 25$000
rs., e..o 2 o livra a entrada.

5.# PARBO-«A\lÃDORES»—1.200»
Animaes montados por amadores,

objecto cTarte ao _!,• e

Nelson Chaves, em Camoeim, e no fu:-«ilamento de Gregorio Palhares.cm Agu-
as-Bellas.

Neste ultimo, são os proprisos assas-
sinos mandatirios, como David Ribeiro
e Manoel Rodrigues, quem firmam um
abaixo assignado, exaltando as bellas i
qualidades do mandante e defendendo-o,! A i^cripção encerrar-se-ha quinta
em phrases adocicadas, que valem pelo jfeira> 2{) do corr6Qte» ás 7 hora8 da

, extracto do cynismo, apurado no filtro n01te- 9a séde do grêmio Sobralense»,
¦da pouca vergonha. I P°den<ÍQ as propostas serem dirigidas

Prêmios:—uni
uma lembraria ao -segundo,

Nào obstante ter desappaiecid.. da face
da terra á custa das balas do rifle de V.
Exci*. o de seus capangas, ainda con-
servo acerbas saudades de minha bella
casinha, que V. Exci* sem compaixão
me fez desapparecer de seu lar!...

Oh 1 quanto me foi dolorosa essa se
paraeâo!...

Quando lembro me de tudo quanto ahi
deixei, e que V. Exci*. foi o motor de
minha desgraça, roubando-me o thesou-
ro que me era mais caro,—a vida 1

Que motivo achou era mira paa assim
proceder tão deshumanamente ?

Eu, não era criminoso; se procurava*
a indemnisação do que era meu, que
seus capangas haviam damniíieado, meu jcrime não merecia a morte. j

V. Exci Vnão pensou bem, nem no!
presente, nem no futuro! ..

Lembre-se que tem filhos, e estes
estão .sujeitos á recompensa das boas
ou más obras praticadas pur V. Exci*.
O seu poderio é immenso, não será nun*
ca abatido pelos homens, porque a estes
assiste o direito a V. Exci*. de os mandar
matar pára saciar a sede de vinga.uça;mas
Deus saberá recompensai -o de tanta des*
humanidade !....-
Ei cá deste mundo de V. Uxei\ desço-

nhecido, ergo todos os dias uma prece
ao Creador, paia¦ q7 não esqueça nunca o
poderoso nome do V. E xcia, que tantas
desgraças tem acarretado á amini a fa-
milia.

Oh'! quanto è dolorosa a separação do
lar doméstico! V. Exci*. nào calcula !...

Adeus, lembre-se sempre de sua vic-
tima. A'¦.'*¦* í

Ceo, 19—Julho—1909.
Alma do Paíhares.

¦ fi**.". O 2o. notario
Francisco de Paula Lima,

Veride so nas boas phnrmacias o
drogarias desta cidade,,e nas de For-
taleza.

Fabrica ==Kio Gtande do Sul.
PELOTAS" .-

-2;aàvísos Especiaes a
Dr Antônio Pcmpeu

MEDICO
Acoeita chamados para esta- cidade,,

logares próximos e outros- servidos
peia Eistraclac? •=> ferro

. .de8cr: fil.
Kezidencia=RuV ^Auroran0. 37.

Sjbual—Ceará

E,—miséria!—encontram nesta íterra
desde'já ao abaixo assignado. As pro-
postas serão em cartas fechadas e acom-

farias, que as acceita—suppoudo ellas
reflictam sobre nós, que as denuaciá-
mos desde o primeiro dia.

nm jornal que da curso a essas pati - 
|patíhadas da importância de 10°/. do

forma mm ao animt-n nnn.:A„J/i „ll„_ l .* . • - .. r\":"-*
prêmio a disputar. Devem mencionar o
nome, idade e pello do cavallo, e a cor

m j L -. ... ... /|do vestimento do jockey, e serão as*Tudo estaria perdido se a maioria doá j sigQadas pólo proponente,homens podessem correr nessa bitola, por NOTA.-Este-"projecto de inscripção,onde Accioly e os seus caminham para; poderá ser alterad do terà0 
*

o banheiro do Pedro Botelho. /Crato está em perigo e aquelle/ povo,i quiser escapar ao bacamarte/ que se
cuite nasygrutas. /
Accioly nada fará.

"*" - '*"'^^^iJ^^^%^i^^^"*,*^w' ¦*

via sciencia os interessados.
Sobral, 21 de Julho de 1909.

O Secretario interino
Francisco .Rangel Parente.

"J)eríby Sobralense"Para o Rio de Janeiro, onde vão sstu:
dar, seguiram os nossos jovens amigos
Abilio Menezes e Antônio Menezes, fi Convida-se. todfts r.as pessoas que
lhos do nosso amigo Antônio Augusto subscreveram .para os trattalhbs da nova
deMenezes.de Massapê. " j estação sportiva ào ,«DeRby Sobralen-

se», a comparecerem no dia 26 do cor-
a o r» . »rente, ás 7 horas da noite, na séde do

n rlZZZ 1'™ ?,r8Taa"g°l «Gebmi<> Sobralb,NSB., afim de trata,-Dr. baudencio Aguiar, filho do nosso Lrt • l [ •
respeitável am.go Corunel Migoal Ar-! ¦ de n6g00l°S reÍ6r6Ute8 * orSan,sa,!ao
canjo de Aguiar. J

da mesma.

Contorrae noticiámos, seguiu domingo
passad» para Fortaleza, com sua exma.
tamilia, o nosso amigo Dr. Marinho de
Andrade.

Sobral, 21 de Julho de 1909
Francisco Rangel Parente.

SECRETARIO INTERINO

AGRADECIMENTO
E' ainda sob o peso de escruciante

Em transito para SanfAnna passou!'^r que vimos agradecer ás pessoas que
por esta cidade o Sr*. Dr. Júlio Jansen 

' ?os trouxeiam palavras de conforto e
—Tf^s^tr .resignação, pela morte de nosso saudo-

¦? % i i rn. i%) fi^i°^0 Demosthenes, qüe contandoi^Lb<,nih\ TOS : apenas tres annos de edade, não poudeFm conseqüência de uma febre, f.J- \ resistir á uma febre terrível, que em o
leceu, em Camocim,a interes antecro, nl ^as arrebatou-o de nossos braços.
cinhade 3 annos, Demoâtheuos, queri- \ A todos que nos acompanharam neste
do filhinho. do Sr, Anchises Accioli, doloroso transe, bem como a quantos o
empregado de Fazenda, que alli se acha levaram á sua morsda derradeira—o

penhor da nossa eterna gratidão.
Camoeim, 19 de Julho de 1909

em commissão
EVbem rude um tal golpe, para o c •

ração de um pae.
Avaliando da sua intensidade,, leva- jmos nestas linhas, a expressão de uos-1

sas condolências aos inconsolaveís pães"do pequeno Demosthanes, que, qual fra- j
gil borbuleta, voou deste mundo ephe- 1
mero, em bu3ca das paragens lamino- jsas de qne nos falia o poeta, na sua ly-
ra d'ouro. i

Falleceu ha dias nesta cidade, o Sr.
R 'que Felizola, no^ciante em S. Báae i
c.icto,que aqüiviéi-a operar se.

Uma febre torrival üquidouo em pou-

Anchises Accioli,

Uelo(]i®R=sC.in!et=parár'pare-
l.éj vende-se ean casa de

M. Arthur.

AO COMME1RCI0

"Previdência"
Caixa Panliftta de.'Pensões

Sócios ineoriptos até 21 de Abril

Fonseca, Iriüãosn& Comp., proprieta-
rios da cSABOAKlA DO KEOIFE.,
avisam aos seus amigosve freguezes da
zona nortedoE tido do Ceará, servida
pelo porto de Camoeim, que não con-
fundam, absolutamente, a qualidade de
seu-«SABÂO MASSA LEGITIMO.,
comparado cora outras marcas e qua-lidades inferiores, que se estão entro-
düzindo neste mercado, illudindo>se a
bôa fé dos tincautos*!!!... Recom-
mondamos muito cuidado aos Senis.
commerciantes do interior, e cunsumi-
dores em geral, quando tenham do fa •
zer compras do nosso- produeto, cujas
caixas levam a "nossa firma e a chapa
cie nüssa farbrica.

«SABOARIÍSÒ RECIFE» :;
de Fonseoa, Irmãos Sc G.

Premiado na Exposição Provincia;
de 1875

PERNAMBU,O,-MAIO-1909.:.

Ifez annos de soffri aento^)
.¦:; ¦:,:::;|. iim\kokosò.8 \ %

Pareeij» ns» degoiJadn!
snpportuva a vida pas*a -liâo ser

uai ísuieâda! !

Dr. Luiz Costa
25«fl:edLioo d.a Ei. dLe B1. d.e

SüBRAL
Acceita chamados para esta cidade

e logares do interior
RaZIDENCJA—I P U '

Dv. Ribeiro da Frota .
3WIEOIOO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA "RANGEL.-" ¦
Chamados a qualquer hora

Acceita também'chamados para os
logares servidos -pela estrada de.fer*

o e para os próximos á- esta cidade-
d». "MC. :m A.«iiíTia:o':.0A^ÍIEDICÒ.. 

Ã;;';-:-:v;;;
Dá» coziusaxltas das 8 ae 10
b.o:ca»s dLa o±i.a»3xIhLãi3 e cie» l

a.s S d-a» ta3?dLe, oo.a"PHARMAGIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os tararem i>a-
r*a osi>03n.tossôr•¦^rlcios :pe-
Ia EJst3rad.a d.e Perro e oox-
tros.pro2ci113.03 a sobral

CALÇADOS finos para senhoras, to-
dj3 os formatos, acaba de receber o

Eustachio. Cavalcante.

CHAPEOS de massa, ultima povia
dade, chegaram agora mesmo para -
casa de Eustachio Cavalcante.

GRAVATAS DE OREPB --Prin-
cipe.de Galles, vejam o sortimento do

Eustachio Cavalcante.

CALÇADOS de primeiríssima para
rapazes, completo sortimento, conferia
nesta-semana Eustachio Cavalcante.

CHAPEOS do palha, ultima palavra,
só se encontram ua «Libbiitadora»' do

Eustachio Cavalcante.

ELÁSTICOS para meias de homem,
uma) especialidade, só quem tora é o

.', Eustachio. Cavalcante

Padre p. Linb.ares leceio-
na Portuguez, Fra-Q.oejzi é
Geograpiiia na casa da sua resi'
dhecia á praça Duque de Gaxia3-...'¦:
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Inscripçoés —a tractar
nesta cidade $ ;*|

Fiíàncisco Rodrig»

com o Agente.

>S Santo»

. Attesto que soffretislo de es^rnphulas e
rheüraatismo desde'18^8 époclut em que tendo
immediatamente sabmettidy me a tratamento
não me toi, entretanto, posaivél ourar^me
até principios deste a1)no, apesar da obser-
vaiieia que me foi constante da medicáçÀo
prescriptU nesse período. ^

No começo, porém, do anno corrente,-; s.
já convencido da improficuidade do minhas \útentativas, recorri ao «Elixir de Nogueira, ¦ ??
Salsa, Garoba e Guayaco» e ao vinho de qui-
na creosoto e arsênico, preparados pelo Sr.
pharraaceutico João da Silva Siveira; com o
sen uso, durante seis mexes, curei-me raU-
calmente_dessas enfermidades quo, rrfratarias
á acçcão do tratamento;durante um decenuio
impávidas progrediam/omando-me a existen-
cia. Hoje c-msidaro-tno sradicalmente SuVadò;j
cumpro o dever de rect inhecr-me agrádt!-
cjdo ao referido pharmaceutico Silveira, vis-
to que usotrúo a saúde" até então perdida o
aconselho o uso de taes medicamentos as
pessoas que por ventura sejam accommettidas
desses males.

Pelotas, 14 de Outubro de 1893
Eduardo dá Silva Paula.
Proprietário do Chronometrn.

Reconheço veiAuloirn a assignatura su>

iiiliBlliiiili"
E. F. de Mesiílonea

à Recebe pessoa decente a preçor- módicos. ^Tem boas acenam
dáções"para dormida.

I
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tarjados e de participações, enYeloppes.e papel commerciaes; papel
muito fino paraconYitea.e para participações de.casamento.
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ARMAZÉM DE FAZENDAS* -VI33NDAS EHUI CS^JEtO

José Pedro Soares Sobrinho tem abei -
to seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado das 7' ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde,

tfspellios dourados para sala
veiide-fec em caza de '

eMIÜ urLkà PREGOS FRANCEZES, ripaes, eai~
xaes é caibraesyem mayosde I
kslo a i OOO reis.

Para porção superior a 20 ki-
íí>si faz-se o deãiconto de 20°;0^=
èm cas*} «e

M. Arthur,

LARGO DO ROSAHÍ0--S0BRAí
.. 

,; < 
¦' 

'

agMMjMBBBgjiiBWbrnnmrr-riijMiinmrnrim imiimi* ga i tiibm^t" uiiiiinirw.HT<ntn^jwi.>%.

Livros 
collegiaes, religiosos e copiadóm

para cartas, completo' sortimento .ea'
casa de RI. Arthur.\

¦"*. «?

'.p-í:V7.7

S outras.
COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS,

FERRAGENS, MIUDEZAS, ÍIÉf 
"

LIVROS, MOBÍLIAS &4&.
JEB1NKJ!

OirrxexLto :pOTrfcla»rLdL eiri fi
barrioaa deSO e lOOlcilos
veiide-ae em casa cie

M. Artiiur.

Prestes á morte!
Terrivel cancro syphilitico!

HOMEM SEM NARIZ
Cura çom o Elixir de Nogueira
" 

DO PHARMACEUTICO CHJMÍOÔ '"

JOÂÜ BÂSItVA SILVEIRA

JS

FISELQNSABOYA& IRMAQ:
J.SL Mm

\

'"' * ?;:.{ii ;vv7;

s de costura de supi»"^de, em lindas caixas
% vende*se em ca -

M.,-Arthur.
f

%i Leão

l.-.-.A

•ípre de preF-3-
aheoido v±-
>lxa I-ieãO;, j; noff ensiYO-

"líUNANDES

0I3S.

'>eu

Rarnón Igle^ias Vinas
KEUMO!{I«í)

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira ou de parede, eic.Znnpho-
nes, Grammophones.i Caixas de musicas

etc. et)0. etc.
1'romptidâo e preços ^módicos

Kua do Coronel José Saboya .
SOBRAL

Ricardo Guimarães
—Concerta Relógios de alg-ibeira e do

parede, Machinas de cosfc«ras, Rewol-
vers, Gramophones, etc títc.=

=Praça do Mercado=(Barbearia)s=

Ef>j?aião de linho muito fino, vende-
se ern ca&a de

Áf. Arthur.

Terra do 6wJatobà46
\Arrenda-se uma posse de terra, ree

gu^larmente-extremada, no riacho «Ja1
tobà», distante meia légua desta cidade
eu tre vas terras do Óoronel João Felip
e D. Maria Jacintha. Tem logar p:
prio p*N|>a cercado, vasante e cacir
segura, prestando se para uma peàen..creação de\gado. -v, ~

Quem-prWteuder dirija se ao abaixo
assignado, que fará negocro.

Joaquim Marques de Farias.

¦

HOTEL-RUFIÍIO"
K3^s:cellex3.te3 oorxa.rrxod.os.

Locitl areiado o no centro da cidade.
Mesa bem preparada e aeeeisulissiraa.

Preços módicos
=Rüa Cos ^vm P—">n.-=r

José Maria Pereira da Silva ( cur. c! )
Da UNIÃO LIBÍRAI, de Bígér-ELIXUi LÊ
NOGUEIRA— Este poderpse preparado, òo'
que ó autor o hábil pharmaeeutico Hr. João
da Silva Silveira, de Pelotas, que tem sido
tão precõnisado pelas numerosas curas que 5
ha:<'p?i\-ioo,acaba de e!fectuar uma importan» '
tissima cura, só por si bastante para attee-
tar bem alto a* suas poderosas ^qualidade.1) me»
dicinaes. O Sr. José Maria Pereira da Silva,
morador na serra dos Tapes aolfria ha nove
longos annos de um terivel c .m.vo j-yphiliti-
co no narz. A enfermidade adèántara-se
muitíssimo e o doente soítria como ó cie cal-
cular, horrivelmente. Lançando mão ultima-
mente desse poderoso medicamento, acaba de
obter cura completa. Tomos em nosso escri-
ptorio o retrato dease cavalhdÜro, polo qual,
não sem estremecimento de horror, pode-
se ver quanto a moléstia estava adeantída
quando o Sr Pereira começou a fazer uso do
effícaz Elixuí. Esta importante cura tem oau-
sado verdadeira admiração e elevou muito
os créditos de mie já gozava o poderoso ELI
XIU DE NOGUlííiiA do Sr. João Silveira

Vide retrato nas pharmacias e drogarias
desta cidade aonde se encontra o grande de>.
purativo dc -ngue ELIXIR DE NOGUEIRA

Ponto commercial
Aluga-se o excelleute ponto, à mM

ça do Mercado, nesta cidado, eoi queteve lujíi o sr. Pedro Horacio da Frota,
Além do balcão e armai ins eu vidra-

çados, tudo euvernisado, tem deposito
para fazendas em peças, prateleiras paramiudezH.s e muitos cpmmcdos, todos em
completa segurança.

A' fiaetar com
José Figueira de Saboiae*Silva.

üARFÃHtrBÃlT""
Arrenda»^, até 31 de Dezembro des-

te anuo, um optimo Carnahub»!, distante ,d'eata Cidade menos de meia légua, o
que^ dá boa producçao em olhos e cera.
E-tá todo elle debaixo de cerca, o quêeyit» as contestações dos vizinhos e as
visitas dos amidos do alheio.

Tracta-se na Travessa da Matriz com
Joaquim Marques de Farias.

On^so Pr«ir3a.ebir±o
Lente—Vicente Rodrigues Santos.

Acceita alumnos mediante'
ajuste prévio.
HORÁRIO:-Das 10 da manhã ás 2
,;i '.da tarda.

APROVEITEM"'™^
Thilra ^IcikIüs esta recebendo fs-

pe«ial ftor<iaiiftíH4> de fazendas parahomens e fsenhqras e Xií preços gem
compeítiiicía.
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AaAa-aíAA' I _ Uma posse de terras no sitio São
»;,S<__i^__^-jjiifo. ,-, ~ ........ iMm sobre a serra grande, comarca do

.Ipu, que foi deJeronymo Climaco dê'Araujo Verase Dona Antonia MarlinaVeras, que venderam ao major JoãoAntônio Cavalcante,, de quem houve oabaixo assignado em herança; e aquellesa tinha havido em herança de sua mãe esogra D. Luiza 'Rodrigues 
Veras.

Quem pretender dirija-se u'estajji-dada ao-abaixo assignado. •
Sobral. 31 de Março de 1909.

Francisco Eirmmo de Hollanda Cavai*,"cante, ¦.-

-•-¦ : A flova Meclecina .
De Santa Victoria (Rio Grande do Sul),escreveu o respeitável nêgóçLnte Sr. EmydioPauto de. Oliveira, digno vice cônsul VoHn.

- Exmo. Sr. Visconde de Souza
« Lbl ÊOllJlbOb de sua invenção e o« hvro O NOVO MEDICO, nunca mais« me oi. preciso, etè a presente data,apellar para assistência medica á« pessoas da-minha familia; pois, em to-« dos os casos que tenho applicado os *
! I*1?0"ESPECÍFICOS, se^ tenhocolhido-os melhores resultados. '

«; Entro as diíferentes enfermidades /« qua tenho tratado, citarei a curada,1'« minha netinha Adelina, de 11 annos-'« cie idade, que, soffrendo horrivelmente.« do «fígado,, ticou radicalmente curada' 
Svrfptnn,1;^08 ESPEClFICOS DÒ«NOVO MEDICO, tendo antes sido tra-« taoa por médicos e com muitos outros« remédios», • ? .

{Fima reconhecida).* '
O Novo Medico do Visconde deòoum Soares è um livrinho de 176 pa-gmas, que se- envia yraiuitaBnentea

franco de porte a quem o requisitarão
Deposito Geral do Estabelecimento In* \dustriaUPharmaceutico SODZÂ SOA** '
REÇ, em Pelotas (B. do Rio Grande doSul).

Vende-se era -todas as pharmacias e dro--ganas do l.razU.
Depositários no Ceará:

Oswaldo Studart-
Guilherme Fonseca & Cia.

Esguião de linho muito fino, vende-se em casa de

ELEGANTES Ârfchui»

PENSA ras NUMA CASA DiSFÂMIL
NWa empreza imprimese cartõesue visita em cinco, minutos.

I-Íb-Íé I. as h r-> m'
lí-. H? _sí* -_í»^tt a_Sa.F_ r§_¦«5i 

g fe_-*_

K v
_L . L

S B a p*---i ips

.'.AA- ::-__yyAÁ:A

A -: _§É__.'_^&"ss_fe''É'_____a:_S8^'''^ _S^ f«S^ ' ES^i» _«»* «-*« Cff»WS_ «5ffr^_

ra4:vÁ' ';' |.^!%Í^Sis i f 'feifMS» i
;:v.a. Av.. 

". 
;;|Af.A.Ay 'A-'A:y.i '" . - A 

'" 
A .' ¦' ^" 

"'"""

:--v ; : • - SsST^nTVBr ü_ T^r _éí&''isn,€_s_s -t^t c__ -;:fc**_»___K^__t^__u_£^i*^i -_çau.JE3jfg^. x^J J&-,

ll Q "@|ft®"® ll W e^#® ^ ® ffi < :
| ^ I _;___ "^m^^^í^í^mmmM^

1 
•__________» 1 mm fim J0^k S^ 4^11. /$P%_ 

^^^ 
B^''-ü á^^ ÉÉ^ÃÉ 1 ^

j I— I . fa «/-!_ W i W" %sar |mLH IO. e^iilli

Oi-rciexLto x>o_ctla_Q.a em
I barrieas de5Q.e looisciloaAT-eixd-e-se em. oaaa de

Me Arthur.

sça.çs: e eaibraei-., em- maços de 1kilo a.EOO<»éís.'
Para |»opçào."Suporiop a 20 kí-lo_s, ^z-f-eo fleeseontò de 200/==eai casa d.e '°

, M. Arthur.
"" '^^^^mf*m*a^a*a*^*W*'maM*miÊtKn*m~..rmjlmtl ||Hihmjl._i —

MaGhinag de costura cie siiiíe-."eior ciual£íla<lé*,-em lindais caixa^7ent*(ernii_.adas9' vendese em ca'SÍ3L dft . M. Arthur. 
"

APROVEITEM
I)uíra '^ndes 

está recebendo es-
fpeeial sortimeit-to de fazendas parn
] homens e senhoras e faz preços sem
[.competência.

S_*S-#^_5arSSE55-i--?S;í_?5_

ui «iiaw uiijpwilüUoCC3md)ii.IV8I3JD3J0lVbli5 í)5 lUlllS
B5 a primeira Gasa desta praça no seu GÊNERO DE COMMERCIO

¦*• >« <rr__,
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1

0§ ^>ete'.l>osn.i_i'g'o.s de S. -José'
Devoção muito milagrosa,

l/m voZííwe brochado
nitidamente impresso

Venae-se NEdTA EMPRESA '

í : Fen<»!_»n-Sabóva &--Irm^o lêmipara vender .barato grande deposito delAEOAS db Cedro de todos os tamanhos.Vendem em ritisia e de uma-bara-
íiSáJmo.A

.-PONGEE de seda e linho,-recebe/
o Dutra Mendes.
a tãboas de ^p^S^si^SS^
têm pára vender—Parente & IiíhÃo

' 
UM AJÜSTfí1)Í_rc!ÕN^

mente,
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José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e- das 12 ás 4 da tarde.
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Ramón iglesias Vinas
KEMMOKrHO

Concerta todo e qualquer 
'relógio de

algibeira como de parede, etc. Zonpho-
nes, Grammophones, Caixas de musica,

eta eto. eto.
Promptidão e .preços, mòâseos

iiuA do Coronel José Saboya
SOBRAL

ma « m
^^^'^^:^^I£SSli8

SOBRAL—LARGO DO ROSÃRÍO-SOBRAL
•!%j%^,í£?í_íííí^ Bsaa^pRWiWííswp^sascssrsr^síws

RUFIHO
H3_s:oellex3Ltes oorxLxn-oclagj

Local arejado e no centro da cidade,
Mesa bem. preparada e; acceiadissima.

Preços módicos
303std a. pobta

7 ¦ ¦ =sRua Coronel7 Joaquim Ribeiros >

I
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CURA ASSOMBROSA!I
peto ELIXIR DE NOGUEIRA do Phat-
maceutico chimico João da Silva Silveira

Bacalhau fresco e bom |BlSCOÜTOS EM LATAS—Pilar e
Sardinhas em - latas de diversos tatna- 1'Sertanejo.
nhos'e muito boa qualidade.
Salmon especial^ íresquissimo.

• Doce de goiaba de Pesqueira em latas,
grandes e pequenas. . ~ 7 Y,aí«
O afamado doce de Marmeilada branca
=uma especialidade.
Aletria, Macarrão e Estrellinhas para
sopafa ;/: . ¦'... _
Azeite doce muito bom. '
Vinagre de Lisboa—bi^nco e tinto.
Ássucares refinado, usina, triturado,

liiránco e somenos. **
.';.&P preto e verde, cousa bôa.

Café superior.

Áseitonas, Ervilhas, Sal refinado, Amei-
xas^=em latas grandes e pequenas.
MANTEIGA LEPELLlüTlEK em latas
de 1 e 1/2 libra. , .
Chocolate em pó e Menier em pães- |
Arroz pilado de primeira'qualidade. \
Cravo o canéilã e.m pó.e em Casca. j
Pimenta do reino; uovinha.
Maisena muito bôa. , * j..
Gomma de araruta e uma porção' dê^-
outras.r mercadorias, que deixamos, de '
aunnneiar para não tomar espaço a ou-

"W^jS?%!:^S^^P^

* Ricardo Guimarães
, —Concerta Relógio de algibeira e de

parede, Machinas de costuras, Rewol-
vers, Gramophones, etc, etc.=

=:*Praça do MerCado=(Barbearia)—•
•T êiiOTEL SOBRALÉNÜI

É MARfHAKIAKll Dá CGNCEIQÃO"
-QUAÜT03 OOHPOHTAYEIS-.

mets., variada « farta
MODICIDÀDE EM PRF.ÇOS

toOBBAL

V

; tros collegas que o queiram fazer por
este jornal.

ALBERTO MOKfilSiA
(o curado)

I Poderosíssimo depurativo do sangue
Milhares de afctestados!

¦Único que cura a Syphilis !
Uüioo de grande consumo/
Vende-se em todas as pharmacias,

drogarias e casas de campanha ou ser
tão do Brasil.

VEND.AoO wEXCLUSIVAMENTE BARATO!

...LIVROS' •
. Na «Pharmacia» do Dr. João do Mon*
te continua a vender-se livros de Di-
reito, que foram do ad-vogado Quari*
^uazil Barreto.

Eeguião' de linho muito fino, vende-
oé em casa de

s jKelócctc»sc=:Chá3et=:para pare-
de, véaade-se eiara easa de

• M. Arthur.

-
¦ ¦,

'.7'!.'

I

Uí* '*

•MiRsssaEassBaK

, «Y «fe í

^Pi-olxo cfLe -arlga»
V''• ¦ Taboas largas de 18 palmos, próprias

para porta's e armação de loja, .vende
(4=4) Ernesto- D. de Albuquerque! casa; de-

Espelhos 'dourados, 
papa sala

vende-fee era eaza.deM.' Arthur.
«VM^'«w

J ivros collegiaes, religiosos e eopiadores
Lpara cartas, completo sortimento em- *

M. Aribur.
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. -JOÃO DÀ-SÍLVA SMEÍRA 
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Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado
nas grande Esxposições de Chicago 1893=

Estado do Rio Grande Sul 1901.

E' um poderoso 7 ; .
tW'

*^

Anti-syphilitico 7-7
.* - AntiTheumatico ;- .[ ¦ '

¦ Anti-escrophuolso

ill' 38
,Ast>J

Ql Í

"«íSETC u A.

4JLÂ

^isí> 1
eus

13^ ._ X^S m

Anti-darthoso,etc.
S9 o dspuratíf.o do:-,saag.ue que tem

Convida aos-Sra. Consumidoreâ para fazerem uma visita ao
seu estabelecimento, onde énooatrar&o um

Completo © Variado: sortimento d© tudo quasit© possam
desejar—artigos noviahos--recebidos açgoa-a- mesmo, esco-

Ibidos a capricho para-vender . ... ; *
% - - " ExeluBivameiite Barato! ,.¦ \

Chitas, linda padronágem, eretonea finoaí modernos, morins para todos os preços,
brins de diversas qualidades e variados padrões, domésticos para todo preço,' 

üma porção de miudezas para queima:- por qualquer coisa, uma infinidade
de artigos para homens, perfumaria* dos mclh res e mais afamados ta-

bricárites, e muitos outros artigos, impossível mesmo de annunciar,
porque seria um nuuca acabar de arrolar tudo^ nem comportaria

produzido curas assombrosas jDtoeosa9gociogdo b3tóc 0 ^Sr»», o j, manias cysne,
Milhares de attestados expontâneos ,

-fce>ja.cLo S"u.ai £ajrxa.ei xs.a voz cLo Po'vo'I

para mm mmmwk-u mm o mm uo mm
.7, Vende-se ézn4 iodas a<s drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

E^ATB CtlCS A.—¦1-

Ul© Grande.do Sul—PSíí,OTAS—Caixa postal, 66.

Vende-se nesta cidade e em todaB as Drogarias da Capital,

<mefcem longa-pratica desrae ramo de negocio o-veio parab commercio comente-1" na 
boa o louvável intenção de VESTIR Á POBREZA.

"AGRàDO E SINCERIDADE-EIS A DIVISA

irinciiíem o <__ií o xsâ.i. xá x^i»^ «a. -s^a.^w

que far-se-á negocio.

PRAÇA DO MERCADO—SOBRA.L:::CBÂRA?

¦ 

..¦ 

'

. . J".;y. ..I -:'í JV;

,- ». 1 ' -


